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			INTRODUÇÃO A SALMOS


			Tema: O engajamento de toda a alma humana na presença de Deus.


			Propósito: Dirigir o povo de Deus em seus louvores e orações ao Senhor.


			A contribuição dos salmos à revelação redentora


			A Escritura chama esse livro de “Livro dos Salmos” (Lc 20.42; At 1.20). Seu nome hebraico é simples e significativo: “Louvores” (tehillim), ou, de modo mais completo, “livro de louvores” (sepher tehillim), que expressa sua grande e principal característica – o louvor ao Senhor, o único Deus vivo e verdadeiro. “Louvor”, na Bíblia, refere-se à adoração da excelência divina (Sl 63.3). Outras palavras geralmente se referem não a quem Deus é, mas ao que ele faz e ao que ele concede.


			Há, de fato, três nomes para os vários louvores encontrados nesse livro: antes de tudo, “salmos”, um termo geral para “louvor com instrumentos musicais”, da palavra grega “tocar a lira” (psallein); “hinos”, louvores dirigidos ao Deus Todo-Poderoso (p. ex., Sl 18; 145); e “cânticos espirituais”, poemas inspirados que contêm doutrina, história ou profecia (p. ex., Sl 45; 78; 102; veja Ef 5.19; Cl 3.16).


			Os salmos são modelos divinamente inspirados para a adoração pessoal e coletiva. O próprio livro de Salmos foi planejado para ser o hinário de Israel, como fica claro pelo seu nome, “livro de louvores”, por vários de seus títulos (p. ex., “ao mestre de canto”, que ocorre 55 vezes) e por várias sugestões dentro do próprio livro (p. ex., Sl 105.2: “Cantai-lhe, cantai-lhe salmos”; Sl 116.19: “Nos átrios da Casa do Senhor, no meio de ti, ó Jerusalém. Aleluia!”). Evidência histórica mostra que os salmos também eram usados na adoração pública (1Cr 16.7; 2Cr 29.30; cf. Ne 12.24).


			Os salmos também foram planejados para o ensino. O termo “maskil” ocorre treze vezes. Essa palavra deriva do verbo “instruir”. O título do salmo 60 traz: “Hino de Davi para ensinar”. Por meio dos salmos, a palavra divina era um recurso para instruir as crianças (Sl 78.3-6). Eles também são usados em meditação (Sl 9.16; cf. 19.14).


			O uso de salmos na adoração continuou nos tempos do Novo Testamento (1Co 14.15,26; Ef 5.19; Cl 3.16). O “hino” cantado por Cristo e seus apóstolos (Mt 26.30) teria sido, como sempre ocorria no fim da Páscoa, a segunda parte do hallel (Sl 115–118). Os salmos, algumas vezes, eram chamados de “hinos” (Mt 26.30) e, outras, de “cânticos” (títulos dos salmos 45–46; 67– 68; 75; etc.; Tg 5.13).


			Os salmos são de grande valor para a igreja, pois ensinam:


			1. Um resumo de toda a Bíblia. O livro de Salmos é uma Bíblia dentro da Bíblia. Atanásio o chamou de “epítome da Bíblia”, enquanto Lutero o chamou de “pequena Bíblia, no qual tudo o que está contido em toda a Bíblia é lindo e brevemente incluído e compactado”. Os salmos ficam no meio da Escritura, como o próprio coração da revelação escrita.


			2. Louvores de perfeições divinas. Esse livro revela Deus em todas as suas perfeitas e excelentíssimas glórias e oferece uma inspirada resposta de louvor: “Grande é o Senhor, e mui digno de ser louvado” (96.4). Ele nos mostra Deus como somente Deus pode se revelar e nos ensina como temer e adorar seu glorioso Ser. 


			3. Compreensão da condição humana. Esse livro nos revela a nós mesmos, como realmente somos. Calvino o chamou de “uma anatomia de todas as partes da alma, pois ninguém descobrirá em si mesmo um só sentimento cuja imagem não esteja refletida nesse espelho”. Os salmos expressam os nossos sentimentos: solidão (102.7); opressão (129.1); abandono (68.5); incerteza (77.7); e depressão (42.5).


			4. Uma abordagem a Deus. Os salmos ensinam penitência e oração. Eles nos dão um excelentíssimo modelo que mostra precisamente como essas coisas são sentidas e expressas, e como inflamam o nosso coração a uma maior tristeza pelo pecado e um intenso e santo desejo por Deus. Eles se compadecem da alma dos crentes em todos os seus sentimentos, agonias e êxtases. Às vezes surgem orações (86.1-6; cf. 119.94) e, às vezes, louvores (Sl 148). O grande valor do livro é que ele nos conduz à presença do Rei e nos coloca diante do trono de sua glória (26.6; 43.3-5).


			5. A natureza da comunhão espiritual. Os salmos descrevem a experiência quase indescritível de comunhão com Deus (63.3-4). Tem sido dito que “o saltério é a música da amizade da alma com Deus”, mas, ainda mais excelente, talvez, seja a descrição do saltério como “toda a música do coração humano, tocada pela mão de seu Criador”.


			6. Um meio para estimular piedade vital. O saltério estimula nos crentes uma forte afeição pela santa lei de Deus e um profundo reconhecimento de suas mais elevadas e profundas exigências espirituais (19.7-9; 119). A lei é de grande utilidade para os crentes para nos mostrar o que Cristo fez (Gl 4.4-5), qual serviço e gratidão devemos prestar (2Co 7.1), nossas muitas deficiências (Rm 7.24), a norma de santificação (1Co 9.21) e a excelência daquilo que um dia desfrutaremos (Ap 21).


			7. A voz da igreja universal. Os salmos nos introduzem na comunhão dos santos. Os judeus eram capazes de recitar os salmos de um modo nacional, de modo que o “eu” se tornava a voz da comunidade adoradora, mas, mesmo se não levarmos isso em conta, o saltério ainda é o hinário da igreja (51.18; 79.8; 85.6).


			8. Um livro de esperança, na vida e na morte. Grandes canções de santa expectativa nascem de grande angústia e tristeza: “Eu, porém, na justiça contemplarei a tua face; quando acordar, eu me satisfarei com a tua semelhança” (17.15; cf. 16.9-10; 49.15; 73.24).


			9. Uma descrição de Cristo vinda do céu. Finalmente, o livro dos Salmos põe em vista nosso Salvador. Jerônimo disse: “Davi, na harpa e no alaúde de dez cordas, canta Cristo do começo ao fim”.


			Cristo nos Salmos


			Os salmos podem ser estudados como um manual para a vida devocional e também como profecias sobre o Senhor Jesus Cristo. Muitos consideram “messiânicos” somente aqueles que o são no sentido mais óbvio (Sl 2; 16; 22; 45; 72; 110). Entretanto, é importante estabelecer alguns princípios básicos para uma interpretação mais coerente com a Bíblia, com o objetivo de vermos Cristo nos salmos.


			Davi era profeta (At 2.29-30) e, como tal, o Espírito de Cristo estava nele, dando testemunho dos “sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam” (1Pe 1.11; cf. Ap 19.10). Os salmos, com grande propriedade, são chamados de “palavra de Cristo” (Cl 3.16). O próprio Cristo declarou que os salmos se aplicavam a ele: “Importava se cumprisse tudo o que de mim está escrito (…) nos salmos” (Lc 24.44), e os apóstolos entendiam que Cristo estava falando neles (At 2.25,27,31). Toda a coleção é conhecida como “salmos de Davi” e, assim, segundo o princípio de tipologia, toda a coleção se refere a Cristo, pois Davi é seu nome profético (Jr 30.9; Ez 34.23-24; 37.24; Os 3.5).


			Embora fosse o eterno Filho de Deus, Cristo também era plenamente humano em corpo e alma (Jo 1.14; 19.5; Hb 2.16). De fato, ele é “o homem” por excelência (Sl 1.1). Ele cantou os salmos enquanto esteve neste mundo. Existe uma união entre Cristo e seu povo, e eles são tão unidos que devem ser considerados um só (1Co 12.12; Hb 2.11). Como resultado dessa união, os salmos expressam tanto os seus pensamentos quanto os nossos.


			Nosso Senhor viveu nos salmos e os citou constantemente (Mt 16.27; 21.16; 25.41; Lc 20.42; Jo 13.18; 15.25; 17.12). De fato, quatro das sete palavras da cruz citam ou cumprem versos dos salmos: “Deus meu (…)” (22.1);


			“Tenho sede (…)” (69.21); “Está consumado” (22.31); “Nas tuas mãos (…)” (31.5).


			Confissões de pecados (p. ex., 40.12) apresentam dificuldades para a interpretação messiânica dos salmos, mas esse exemplo de confissão é encontrado em um salmo evidentemente messiânico (40.6-8; Hb 10.5-7; veja também Sl 69.5,9; Jo 2.17). Com todas essas confissões, é importante observar que, embora o nosso Senhor não fosse um pecador, um homem totalmente inocente e puro no coração e na vida, como nosso Cabeça e Representante, os pecados de seu povo foram imputados ou atribuídos a ele (Is 53.6; 2Co 5.21; 1Pe 2.24), de modo que houve um sentido em que ele sentiu o peso deles sobre sua alma (Mt 26.37; Jo 1.29) e, é claro, sofreu por toda a sua vida e particularmente em sua morte a punição devida a eles (Is 53.5; 1Pe 3.18). Também deve ser lembrado que, como nosso grande Sumo Sacerdote, uma parte vital de seu ministério era confessar os pecados de seu povo para assegurar perdão para ele (Lv 16.21; Is 53.12).


			A interpretação messiânica é muito útil na interpretação de afirmações e passagens difíceis, como:


			1. Afirmações de inocência (Sl 7.8; 18.20). Embora essas palavras possam ser atribuídas ao povo de Deus – que tem a justiça imputada a si, recebeu um novo coração e um novo espírito e busca viver genuinamente de modo obediente (diferentemente dos ímpios) – elas são verdadeiras exclusivamente a respeito de Cristo, o Justo (At 3.14; 1Jo 2.1).


			2. Imprecações terríveis (Sl 40.14-15; 69.22-24). Essa linguagem não é totalmente inadequada para o crente, visto ser realmente o derramamento de um coração provocado pelo mal, justamente indignado e zeloso de Deus e de sua justiça (Rm 12.19; Ef 4.26), mas é totalmente apropriada nos lábios de Cristo, que, como Juiz, pode pronunciar condenação sobre os ímpios (Mt 11.20-24; 23.13-33; Mc 3.5).


			Esboço


			I. Livro 1 (Sl 1.1–41.13)


			II. Livro 2 (Sl 42.1–72.20)


			III. Livro 3 (Sl 73.1–89.52)


			IV. Livro 4 (Sl 90.1–106.48)


			V. Livro 5 (Sl 107.1–150.6)
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			O objetivo do Livro dos Salmos


			Salmos 150


			
Para ler e meditar durante a semana


			D – Sl 1.1-6 – A congregação dos justos; S – Sl 42.1-11 – A alma que suspira; T – Sl 73.1-28 – Bom é estar junto a Deus; Q – Sl 90.1-17 – Seja sobre nós a graça do Senhor; Q – Sl 107.1-43 – Rendei graças ao Senhor; S – Sl 149.1-9 – Cantai ao Senhor; S – Hb 2.11-13 – O louvor de Jesus





			A lição em uma frase


			Os salmos são uma expressão de adoração inspirada por Deus para orientar a adoração do povo da aliança.


			Professor, esta frase é importante para o desenvolvimento da aula, pois ajuda a manter o foco durante a condução do estudo. Apresente-a à classe ao final da aula, transcrevendo na lousa ou em um cartaz. Se preferir, a projete em um slide. É o resumo da lição, aquilo que o aluno deve “levar para casa”.


			Por que você deve dar esta lição 


			A lição de hoje é relevante para seus alunos por três motivos principais. O primeiro é que ela mostra que o objetivo central da adoração é a glória a Deus. Esse ensino é especialmente relevante em uma época em que muitas composições musicais usadas na igreja são antropocêntricas e desvirtuadas, servindo como uma oportunidade de extravagância emocional, como um instrumento de afago pessoal ou como ferramenta de “autoajuda evangélica”, mas simplesmente não apontam para a glória de Deus. 


			O segundo é que a lição de hoje mostra Jesus no meio da congregação adorando com o povo da aliança. Seus alunos precisam saber que, na adoração pública, Jesus está ao lado deles, entoando louvores com eles. Isso lhes dará a real dimensão da adoração ao Senhor. 


			O terceiro é que a lição mostra o quanto o Livro de Salmos está baseado em importantes fatos da história da redenção, como as alianças com Abraão e Davi. Os salmos são hinos baseados na Bíblia. Seus alunos precisam saber que os hinos e cânticos de louvor da igreja precisam ter a Escritura como seu fundamento. 
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